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Decidiu o Governo Regionalcriar em S. Miguel a “Casada Autonomia”.
O objetivo, diz o Governo, é insti-
tuir um equipamento cultural que
pretende “reunir, conservar, investi-
gar, divulgar e expor, com fins peda-
gógicos e informativos, o espólio
material e imaterial de temática auto-
nómica”.
Para concretizar tal desiderato, o
governo criou, por despacho de 16 de
junho passado, “uma estrutura de
missão, dirigida por um coordenador,
coadjuvado por dois vogais”.
Já nem sequer me detenho no facto
de ter sido escolhida para coordenar
este projeto, a Dra. luísa César,
esposa do anterior Presidente do
Governo e do que isso pode signifi-
car. Nem sequer vou tecer considera-
ções sobre o facto de ela já ser uma
aposentada. E muito menos compa-
rar o valor da sua aposentação com a
remuneração que agora lhe foi atri-
buída e tirar daí qualquer conclusão.
Não vou também deter-me na
questão do nome dado ao projeto
“Casa da Autonomia”, pois outros já
se pronunciaram, com propriedade e
razão, sobre tal infelicidade. A Casa
da nossa Autonomia é o Parlamento
dos Açores, pois é ele o espaço onde
estão representadas todas as nossas
ilhas e onde a nossa Autonomia
democraticamente se realiza e con-
cretiza. Como já alguém escreveu,
até a ideia da Casa da Autonomia
pode ser boa. Mas, fazê-la no Palácio
da Conceição, em S. Miguel, longe
da sede do Parlamento dos Açores, é
não só uma má solução, mas um
deplorável e ostensivo esvaziamento
do lugar que à Assembleia cabe na
nossa Região. E, exceção feita aos
deputados do PSD, em boa verdade,
a mais ninguém se ouviu, no
Parlamento dos Açores, uma palavra
de contestação, o que não deixa tam-
bém de ter significado!
Mas para quê criar-se, agora, uma
“Casa da Autonomia” como o quer
fazer o Governo? Será que é para
cumprir uma promessa eleitoral?
Será que é para executar uma orien-
tação do Programa do Governo?
Objetivamente, não! Nem havia
promessa eleitoral, nem tão pouco o
Programa do Governo, aprovado em
2013, dedicava uma palavra sequer à
“Casa da Autonomia”.
Portanto, se não havia compromis-
so eleitoral e se não havia esse
projeto no Programa, o que o
Governo fez foi satisfazer um capri-
cho da “nomenclatura” do Partido
Socialista.
E o maior problema é que é um
capricho caro! Muito caro! Em 2013,
para a Casa da Autonomia, o
Governo destinou-lhe 78.200 euros
(para o Projeto Museográfico); em
2014, 4.250 euros (para o mesmo
fim), mas para 2015, são quase 3
milhões de euros. Isto é, contas
redondas, em três anos a Casa da
Autonomia, consumirá aos cofres da
Região, cerca de 3 milhões de euros,
acrescidos das despesas de funciona-
mento!
E compare-se a rapidez com que
avançou a Casa da Autonomia com,
por exemplo, a extenuante lentidão
da remodelação da ala poente do
Palácio dos Jesuítas para o Museu da
Horta.
lembram-se todos, seguramente,
das movimentações locais para o
Serviço de Finanças abandonar o
espaço que ocupava, porque o
Museu da Horta não tinha para onde
se expandir. lembram-se até da
ameaça de expulsão das Finanças
feita por Carlos César, em nome da
urgência do espaço para o Museu da
Horta. Pois as Finanças saíram do
imóvel em 2007 e só em 2013 apare-
ceu no Plano uma rubrica aberta para
o “Museu da Horta - Remodelação e
beneficiação da ala poente do
Colégio dos Jesuítas e respetiva
museografia”! E vejam-se as verbas
destinadas a este velho e prometido
projeto faialense: em 2013, 50.000
euros; em 2014, 5.000 euros e, para
2015, 23.693 euros! É de corar de
vergonha, quando comparamos estes
trocos com os milhões da Casa da
Autonomia!
Mas a verba prevista na
Anteproposta de Plano para 2015
para a Casa da Autonomia roça
mesmo o insulto aos Açorianos
desempregados e que caíram em
pobreza ou às empresas a quem o
governo não paga em tempo útil. É
um insulto à Universidade dos
Açores, cujo apoio previsto é de 1
milhão de euros. E é também um
insulto para o Faial. Os 2,9 milhões
de euros previstos para 2015 para a
Casa da Autonomia são superiores ao
que o Governo destinará ao Faial,
por exemplo, para a Modernização
das explorações agrícolas (2,6
milhões de euros), ou para a
Diversificação e valorização do espa-
ço rural (1,5M€), ou para as
Infraestruturas portuárias (1M€), ou
para as Construções escolares
(2,4M€), ou para a Defesa e valoriza-
ção do património arquitetónico e
cultural (582 mil€); ou para a Saúde
(1,4M€), ou para a Solidariedade
Social (1,1M€), ou para o Desporto e
Juventude (883 mil€) ou mesmo para
o Ambiente (2M€).
Enquanto fazem estas e outras nas
nossas barbas, os responsáveis locais
do partido do governo, calados como
sempre, vão-se entretendo a contem-
plar o Mar…
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uma casa caprichosamente cara
Jorge Costa Pereira
Ao retomar o tema do último arti-go, lanço novamente ao leitor odesafio de se tornar num deteti-
ve à descoberta de simetrias nas peças
de tecelagem da autoria de Joana Dias.
O trabalho desta artesã pode ser aprecia-
do ao visitar o seu blog: http://joana-
diastecelagem.blogspot.pt/.
Voltamos à conversa com Joana Dias.
Sobre o feedback do trabalho desenvol-
vido ao longo dos anos, a artesã refere:
“Considero-me uma pessoa de sorte
pois, na verdade, tenho recebido críticas
bastante positivas. Gosto muito dos
momentos em que trabalho ao vivo em
feiras e exposições, pois o contacto com
os visitantes é extremamente importan-
te para mim. Muitas pessoas, geralmen-
te de idade mais avançada, dizem-me
que as suas avós eram tecedeiras mas,
olhando para a minha forma de traba-
lhar, afirmam logo que antigamente era
bastante mais penoso tecer. De certa
forma, sinto que as pessoas relembram
o passado. Acabo descobrindo que
muita gente fazia o que eu faço, mas
que agora já não faz…” Joana prosse-
gue: “Aqui, em Santa Maria, onde resi-
do, temos bom ambiente e camarada-
gem na comunidade artesã, o que nem
sempre é fácil de conseguir entre pes-
soas com temperamento artístico.
Trocamos frequentemente ideias relati-
vamente a novos produtos ou oportuni-
dades de comercialização.”
Quando questionada se, na confeção
das peças, tem preocupações acrescidas
quando pretende obter simetrias, Joana
refere: “No tecer, não tenho cuidados
adicionais. Já quando corto o tecido, a
repetição do padrão para mim é um
fator preponderante. Por vezes, desper-
diço muito na procura do corte certo
para aquele padrão aparecer da forma
que eu pretendo depois de costurado.”
Em seguida, analisamos as simetrias
de algumas peças em tecelagem feitas
pela Joana. Encontramos frisos em
todos os exemplos selecionados. Os fri-
sos são figuras que apresentam sime-
trias de translação numa única direção.
Isto significa que estamos na presença
de um friso sempre que é possível iden-
tificar um motivo que se repete sucessi-
vamente ao longo de uma faixa, estando
as cópias do motivo igualmente espaça-
das. A classificação do friso baseia-se na
forma como esse motivo se repete, ou
seja, na identificação de outras simetrias
que o friso possa apresentar. 
Vejamos o primeiro exemplo (figura
1): “Esta mala é uma peça recente traba-
lhada em fio de algodão e retalhos de
tecido de algodão. Cada mala corres-
ponde seguramente a mais de oito horas
de trabalho. Aprendi em S. Jorge um
ditado popular muito interessante: À
casa da tecedeira sempre lhe faltou
telha!” 
Ao analisar em pormenor uma das
suas faixas (figura 2), o friso em causa
apresenta simetrias de reflexão em
espelho (tem um eixo de simetria hori-
zontal, que coincide com a reta a amare-
lo; e, supondo que o motivo se repete
indefinidamente para a esquerda e para
a direita, um número infinito de eixos
de simetria verticais). Se o leitor colocar
um espelho perpendicular à página do
jornal, de modo a que a borda do espe-
lho assente na reta a amarelo (reta hori-
zontal que divide o friso ao meio), verá
que cada lado da imagem é, de facto,
um reflexo do outro. O mesmo exercí-
cio pode ser feito assentando o espelho
nos eixos de simetria verticais do friso.
Este exemplo também apresenta sime-
trias de meia-volta: se virarmos o friso
“de pernas ao ar”, a sua configuração
não se altera.
Na figura 3, podemos observar
alguns exemplos de marcadores de
livros, muito originais, feitos pela
Joana: “A peça fica francamente peque-
na e transportável, sendo feita igual-
mente de modo tradicional. Tento apre-
sentar sempre um cariz regional na
escolha do motivo.” 
Analisamos, de seguida, as faixas de
dois marcadores de livros, ambas inspi-
radas em motivos existentes em muitas
saias de folclore. Na figura 4, o friso
apresenta simetrias de meia-volta e de
reflexão em espelho na vertical.
Contudo, ao contrário do friso da figura
2, este novo exemplo já não apresenta
simetria de reflexão na horizontal, como
se pode comprovar facilmente com
recurso a um espelho. Em contrapartida,
este friso apresenta simetrias de refle-
xão deslizante, com eixo de desloca-
mento coincidente com a reta horizontal
que divide o friso ao meio: o efeito de
ziguezague é semelhante às marcas das
nossas pegadas quando caminhamos
descalços na areia.
Por sua vez, o friso da figura 5 tam-
bém apresenta simetrias de reflexão na
vertical, mas ao contrário do friso da
figura 4, já não tem simetrias de meia-
volta: se virarmos este friso “de pernas
ao ar” os corações ficam invertidos,
pelo que não se mantém a configuração
inicial. 
Terminamos com o exemplo da figu-
ra 6: “É uma manta que apresenta um
ziguezague desencontrado ou ‘espinha-
do’. Esta manta está no Faial, na Quinta
das Buganvílias. É de lã e alpaca, pelo
que tem um toque extremamente
suave.” Se analisarmos cada faixa desta
manta, obtemos um friso com a seguin-
te configuração: ... >>>>>>... Este friso
não tem simetrias de meia-volta pois, ao
virá-lo “de pernas ao ar”, a sua configu-
ração altera-se (...<<<<<<...). Também
não apresenta simetrias de reflexão ver-
tical. Tem apenas uma simetria de refle-
xão horizontal (o eixo de simetria é a
reta horizontal que divide o friso ao
meio).
Em todos os exemplos apresentados,
a preparação do tear é feita em zigueza-
gue, “matematicamente falando é uma
sequência do tipo 1234321234321… e
por aí fora. É assim que se enfia nos
liços ou quadros (figura 7).”
Em relação ao futuro, podemos ter
novidades em breve, pois Joana Dias
aceitou o desafio que lhe lançámos:
reproduzir os 7 tipos de frisos em peças
de tecelagem (como marcadores de
livros, cadernos ou estojos), inspirando-
se nos exemplos em calçada portuguesa
das 9 ilhas do Arquipélago!
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